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PARA ALÉM DE ELDORADO 

KOINONIA 

Corra, porém, o juizo como as águas, e a justiça como um rio impetuoso. 
(Amós 5.24) 1 

As manifestações, cada vez mais claras e dramáticas, do esgarçamento do tecido 
social brasileiro tornam evidente a necessidade de um projeto político que seja 
capaz de corresponder, com rgência e profundidade, às exigências mínimas de 
vida digna para grande partAda população brasileira. Apesar da premência de 
um plano de estabilização firranceira para o País, o atual governo, entretanto, 
não pode concentrar todos os  esforços nesse projeto, confiando que, como conse- 
qüência natural, a social seja resolvida a longo prazo. Não bastam 
o combate inflação e as refbrrnas constitucionais; urge um plano ousado de 
desenvolvimento, somado à {ontade política e à sensibilidade social, para ir ao 
encontro dos direitos básicos d a  maioria pobre de nosso povo. 

Para socorrer alguns banqdieiros incompetentes e desonestos, e grandes fazen- 
deiros e usineiros endividados, o governo toma medidas rápidas. Ao mesmo tem- 
po mostra lentidão e indecisiip quando se trata de responder ao justo direito ao 
trabalho e B existência digna para milhões de pessoas. 

profunda que atinge toda a sociedade. São ex- 
plosões de qofrimento e de 
Carandiru, Candelária, Geral, Corumbiara, Caruani e agora Eldorado de 
Carajás são grave crise social que afronta a dignidade de 
nosso povo. E há tantas outr s indicativas dessa deterioração da sociedade (de- 
semprego, arianças e família 4 de rua, trabalho infantil, narcotráfico, falência da 
saúde, etc.) que tomam o quddro mais dramático e abrangente. 

Não se pode aceitar a mio 'a daqueles que reduzem esses acontecimentos a t" uma dimensão local, a um excessivo e condenável uso da força e que não con- 
fessam que se trata de f * ~ s  Ide uma sociedade injusta e conflitiva e de um pro- 
jeto e c o n ô r o  ercludenpi?. de' n b  somos capazes de garantir de forma ampla os 
direitos fu amentais dabpés oa  humana, não podemos a f i a r  que vivemos 'i numa sociedade plenamente democrática. 

Os últimos acontecimeniok em ~ldoiado  de Carajás revelaram, mais uma vez, 
trabalhadores são tratados como se- 

Tal situação não permite lentidão e 
sociais de támanha gravidade; no caso especial, 
de uma vefdadeira e corajosa reforma agrária. 
do movimento ecumênico tem sido o compro- 
sociedade em que a justiça, a paz e a integrida- 
básicos. KOINONIA - Presença Ecumênica e 

movimento, manifesta publicamente seu 
da vida do povo brasileiro, e exige do 
que indiquem, não apenas nos discur- 

atenda aos direitos e anseios do nosso povo. 

Rio, abril de 1996. 
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A reflexão sobre a temporalidade é o tema 
básico deste número de TEMPO E PRESEN- 
ÇA. É a continuidade das revistas sobre Da 
Arte, Da Festa, Da Mística (no 275) e Da 
Sedução, Do Carisma, Do Silêncio (no 280), 
em que a vida e a realidade social são 
enfocadas a partir de outras perspectivas, 
com outra linguagem e visões, além das me- 
diações socioanalíticas e teológicas que mar- 
cam predominantemente as análises da Re- 
vista. 

O costumeiro editorial dá lugar ao mani- 
festo de KOINONIA repudiando os últimos 
acontecimentos que abalaram a sociedade 
brasileira. 

Responsabilidade e compromisso - Através da 
análise de um filme, Jurandir Freire oferece 
instigantes reflexões sobre os conceitos de 
culpa, responsabilidade, morte e vida, afeto e 
amor. Paulo Botas também desenvolve a 
mesma temática partindo da maneira como 
as pessoas vivem a sua realidade. 5 

Eternidade e cosmos - Vivemos hoje uma ver- 
dadeira revolução no modo de compreender 
o tempo. A ciência, principalmente a física 
quântica, tem introduzido novos elementos 
de interpretação da própria origem da vida e 
do mundo. A discussão da eternidade é 
enfocada por frei Betto e Milton Schwantes 
de forma atraente e questionadora. 14 

Infância e velhice - As muitas faces do tempo 
são apresentadas em dois belíssimos artigos 
enfocando as riquezas dos momentos da cri- 
ança e do idoso. A crônica de Nancy Cardoso 
e as reflexões de Anita Liberalesso Neri nos 
levam a repensar o tempo. 19 

Sobre rituais - De forma original e poética 
Rubem Alves nos delicia com uma crônica 
sobre as cerimônias fúnebres. Para ler e re- 
fletir. 25 

Instante e futuro - Carlos Brandão fala sobre a 
vida no campo, o rosto da natureza, a 
floração das paineiras, o fruir da vida. Ivone 
Gebam, exilada na Europa pela hierarquia 
católica, mostra como apesar de tudo, a bele- 
za da vida irrompe de diversas maneiras. 29 

Mais comunidades alagadas - A construção de 
uma barragem no rio Jequitinhonha mobiliza 
populações pobres que lutam pelo seu direito 
de sobrevivência. 32 
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Gostaria de expdessar a mi- 
nha alegria por her assinante 
de TEMPO E P~ESENÇA. 
Eu a conheci quando ainda 
estava no seminário, por 
intermédio de uin amigo 
que não se apartava do seu 
exemplar. De lá pra cá 
TEMPO E PRE 1 ENÇA só 
tem reservado huita alegria 
para mim. A cada número a 
revista se afirmh mais em 
meio a essa plukalidade de 
informação que temos. 

TEMPO E P I R E S E N ~ A  
tem-me ajudadd a manter o 
equilíbrio teolóbico e a 
aprofundar a minha visão 
crítica da sociedade. Não há 
como haver unia separação 
entre nós. Eu me recuso a 
lhe dar o divórcio. Foi amor 
à primeira visth, daqueles 
que aparecem repentina- 
mente, e, subitkmente, nos 
arrastam indefesos para 
oceanos nunca dantes nave- 
gados. Não te& mais jeito. 
Percebem? Nãb, tenho como 

imposições de uma demo- , 

cracia não-democrática e de 
um mundo que não deseja- 
mos". 
Delir Brunelli 
Duque de CaxiasIRJ 

Como membro da Pastoral 
da Juventude do Meio Po- 
pular, a revista TEMPO E 
PRESENÇA nos acompanha 
em momentos preciosos de 
articulação e mobilização, 
sugerindo temas e colabo- 
rando na efetivação das dis- 
cussões em torno de análise 
de conjuntura da nossa rea- 
lidade no âmbito social, 
político, econômico, 
eclesial e bíblico-teológico. 

Só tenho a parabenizar a 
equipe pelo trabalho desen- 
volvido ao longo destes 
anos, que Deus Olorum con- 
ceda-vos forças para a ca- 
minhada, inspiração e reno- 
vado axé a todo o corpo de 
KOINONIA para continuar 
com a sublime tarefa de 

área de educação, e a revista 
TEMPO E PRESENÇA se 
constitui num periódico que 
é necessário a nosso traba- 
lho. 
Maria Elizabete Fernand-- 
Ciociola 
Lavras/MG 

Adoro por demais esta re- 
vista, como instrumento 
profundo e dinâmico de re- 
flexão ecumênica, profética 
e mística. 
Veroni 
Buriti de GoiásIGO 

Tive a oportunidade de ler a 
revista TEMPO E PRESEN- 
ÇA de KOINONIA e gostei 
da forma como apresenta os 
assuntos, bem como os as- 
suritos abordados. Por isso 
solicito as informações ne- 
cessárias para realizar a 
assinatura. 
Leodir Carraro 
Cuiabá/MT 

I EDITORES ASSISTENTES I fugir desse ambr cabra da avançar na colaboração da Gostaria de manifestar mi- 

I Anita Slade I I ~ solidária e, na proclamação na atualidade. Quero para- 
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Desejo a vocêd um bom da vida plena e abundante benizar toda a equipe de 
trabalho. Que h revista para todos os povos. redação da TEMPO E PRE- 
TEMPO E PR~SENÇA con- André Luiz Bastos de Freitas SENÇA. Já renovei a assi- 
tinue ajudandd - como se Feira de SantanflA natura para 1996. 
propõe - a tddos aqueles e Lusival Barcellos 
aquelas que "se recusam a Sou professora na Universi- J O ~ O  PessoaJPB 

admitir silencilosamente as dade Federal de Lavras, na 

I NA0 FIQUE S ó  NESTA LEITURA! 
Quem assina TEMPO E PRESENÇA não só apóia uma publicação que apresenta analises 
dos mais ielevantes temas da vida nacional e internacional sob os mais variados pontos 
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TEMPO E RESPONSABILIDADE EM 
OS ÚLTIMOS PASSOS DE UM HOMEM 

Jurandir Freire Costa 

Existem várias acepções do 
tempo. Tradicionalmente, 
costuma-se dividi-las em três: 
o tempo como parte 
mensurável do movimento; 
como intuição do movimento; 
e como estrutura de 
possibilidades. É neste último 
sentido que a idéia de tempo 
pode ser analisada a luz da 
idéia de responsabilidade 

O tempo, enquanto estrutura de 
possibilidades, aponta para a 

noção de contingência da condição 
humana. Contingência quer dizer 
simplesmente que estamos abertos a 
um horizonte de identificações pos- 
síveis, nossas e do mundo, onde não 
existem os a priori e necessidades, 
mas acasos, variações e probabilida- 
des, todos passíveis de avaliação éti- 
ca. O que é sempre poderia ter sido 
diferente e sempre poderá ser dife- 
rente. Por isso, afirma Agnes Heller, 
este "estado de possibilidades inde- 
terminadas" exige do sujeito um es- 
forço de redescrição e circunscrição 
do sentido dos acontecimentos 
(Heller, Agnes & Fehér, Ferenc, The 
Postrnodern Political Condition, 
Carnbridge, Polity Press, 1988, p.26). 
E dependendo da interpretação que 
damos à contingência podemos criar 
visões de mundo radicalmente opos- 
tas do ponto de vista moral. 

Falar de contingência, portanto, é 
falar da liberdade do agente. Pode- 
mos sempre transformar a indetermi- 
nação da existência numa narrativa 
com finalidades éticas, mesmo sob a 
coerção de limites empíricos. Ora, 
dotar as crenças, desejos e ações hu- 
manos de fins éticos implica em dar 
relevo à presença do agente como ser 
moral; como ser que interpreta o pas- 
sado com vistas à alteração do futu- 
ro. Agir sobre a contingência passa- 
da, imprimindo-lhe a marca de um 
futuro idealizado, torna o sujeito au- 
tomaticamente responsável pelo que 
virá a ser. Novamente, recorrendo a 
Heller, fazer da contingência desti- 
no é, simultaneamente, definir o ator 
humano como sujeito moral que de- 
libera entre alternativas e criar uma 
imagem ideal de mundo capaz de 
orientar eticamente suas decisões. 

Responsabilidade. No presente de 
nossa cultura, uma das facetas mais 
problemáticas da prática humana é a 
da responsabilidade. A idéia de que 
somos responsáveis pelo que virá, 
assumindo a responsabilidade pelo 
tempo presente e passado, é cada vez 
mais frágil e desmoralizada. Tende- 
mos a ver no passado algo que não 
nos diz respeito ou algo que nos "de- 
termina" e assim a demitir-nos da 
preocupação com o presente. No pri- 
meiro caso não nos sentimos concer- 
nidos pelos acontecimentos e no se- 
gundo, aprendemos a sentir-nos, no 
máximo, "culpados" pelo que acon- 
teceu. Nos tempos atuais a culpa ten- 
de a substituir a responsabilidade. 
Mas, ao contrário do que pensamos 
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irrefletidamente, um não é o mesmo 
que o outro nem acompanha neces- 
sariamente o outro! A relação do su- 
jeito com a culpa é um correlato da 
degradação ou perda do sentido de 
dignidade ética. 

O sentimento de culpa deriva da 
idéia de que erramos moralmente por 
ignorância, fraqueza ou intenção de 
fazer o mal. Nos três casos, temos 
uma imagem do sujeito como alguém 
que se desconhece ou que luta com 
forças que, dentro ou fora de si, são 
capazes de levá-lo a uma vida vicio- 
sa. No passado, a idéia de "paixões" 
ou excesso fundamentava a explica- 
ção da loucura ou da conduta imo- 
ral; no presente, a antiga determina- 
ção passional foi substituída por "ins- 
tintos", "pulsões", "afetos descon- 
trolado~", "traumas", "coerções so- 
cioeconômicas", etc. A idéia central 
neste dispositivo de produção de cul- 
pa é uma idéia contraditória. Apesar 
de "determinados", ou seja, de sub- 
metidos a algo que escapa à nossa 
autonomia, ainda assim somos "cul- 
pados". O sujeito é frágil e vulnerá- 
vel ao mal, mas nada pode fazer, ex- 
ceto sentir-se culpado depois de ter 
agido de modo imoral. A consequên- 
cia desta interpretação do agir huma- 
no é a de fazer-nos acreditar que nada 
podemos fazer contra as contingên- 
cias de nossa história pessoal. A mo- 
ral que deriva dessa crença é a da 
paralisia, da omissão, da indiferença 
ou da submissão a uma palavra alheia 
que nos diga dogmaticamente como 
agir, sem que tenhamos que pagar o 
preço de nossas decisões. 

Outra coisa é a noção de respon- 
sabilidade. A responsabilidade pode 
ou não estar ligada à culpa. Está li- 
gada à culpa quando somos agentes 
de infração ou omissão e de nós de- 
pende a sequência dos efeitos repro- 
vados. Mas podemos ser responsáveis 
por conseqüências de atos que não 
foram de nossa autoria e sobre os 
quais também não podemos ser acu- 
sados de omissão. Nenhum de nós, 
por exemplo, foi culpado pela cria- 
ção histórica do escravagismo, mas 
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